Caracterização da Turma

1) INTRODUÇÃO

A caracterização da turma revela-se de uma importância extrema, e uma ferramenta muito válida para o professor, de forma a “adaptar” o processo educativo e as respectivas metodologias. É fundamental que o professor conheça os seus alunos, bem como os seus problemas, causas e potenciais efeitos.
Tal como todas as acções, o processo educativo deseja-se (e não se pode conceber de outra forma) que seja intencional e tenha uma direcção bem definida. Procuro, desta forma, tentar saber um pouco mais dos alunos pelos quais serei responsável durante este ano lectivo. Tenho a certeza que, conhecendo um pouco mais deles, todo o processo ensino-aprendizagem terá uma direcção e eficácia condizente com o que se pretende. 

A construção do questionário inicial, teve o intuito de obter uma perspectiva em diversos domínios:
1) Dados pessoais;
2) Filiação;
3) Transporte;
4) Alimentação/Saúde;
5) Opinião dos alunos relativamente à Educação Física;
6) Prática Desportiva.

Nas seguintes páginas é possível encontrar um exemplar do questionário aplicado, bem como alguns dos resultados que julgo importantes para o desenrolar da disciplina.
Não pretendo, com este documento, catalogar os alunos, mas sim criar uma plataforma de compreensão relativamente a hábitos e factores que poderão afectar o seu desempenho durante as aulas de Educação Física.
Quanto melhor conhecer o meu público-alvo, melhor direccionado será o meu ensino. Nada no ensino poderá ser por acaso.










2)  (
FOTO
)EXEMPLAR DO INQUÉRITO


1) Dados Pessoais

· Nome Completo:_____________________________________________________
· Alcunha __________________________
· Morada
· Idade ___                   Altura ___ cm                  Peso ___ kg              IMC ___

2) Filiação

· Nome do Pai ________________________________________________________
· Profissão _______________________Idade _______  Hab. Lit. _______________

· Nome da Mãe _______________________________________________________
· Profissão _______________________Idade_______Hab. Lit. _________________

3) Transporte

· Quanto tempo demoras a chegar à escola? (circunda a resposta)  10min; 15min; 20min; 25min; ≥ 30min 

· Que transporte utilizas para te deslocares para a escola?  Carro; A pé; Autocarro; Bicicleta; Outro 


4) Alimentação/Saúde

· Quantas refeições fazes por dia?      1       2        3           4             5              6 ou mais

· Com que frequência tomas o pequeno-almoço?  Sempre ; Quase Sempre; Às Vezes; Raramente; Nunca

· Tens algum problema de saúde?    Sim     Não   
· Se sim, qual? _______________________________________________________
· Passado clínico _____________________________________________________
· Medicação _________________________________________________________

5) Tu e a Educação Física

· Gostas da disciplina de Educação Física?       Sim     Não
· Que nota tiveste no ano lectivo 2009/2010? ________ valores
· Qual/quais a(s) tua(s) modalidade(s) preferida(s)?_________________________________________________________________

· Qual a modalidade que menos gostas? _________________________________________________________________

6) Prática Desportiva

· És federado em alguma modalidade?         Sim          Não
· Qual? ______________________
· Há quanto tempo? ___________

· Se já abandonaste a prática de uma determinada modalidade desportiva, refere o porquê.
_______________________________________________________________________________________________
· Qual a modalidade que gostarias de ver implementada no Desporto Escolar?
_________________________________________________________________
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1) A TURMA 12ºH

	Nº
	Nome
	Idade
	Género
	Estatura
(m)
	Peso 1
(kg)
	Peso 2
(kg)
	Peso 3
(kg)
	Peso 4
(kg)
	IMC 1
	IMC 2

	1
	André Filipe Guedes Soares[image: ]
	18
	M
	1,75
	79
	
	
	
	25,80
	

	4
	Carlos Alberto Soares da Silva[image: ]
	17
	M
	1,76
	61
	
	
	
	19,69
	

	5
	Carlos Miguel da Silva Santos[image: ]
	18
	M
	1,66
	66
	
	
	
	23,95
	

	10
	Gabriel Barros da Silva
[image: ]
	18
	M
	1,865
	86
	
	
	
	24,73
	

	11
	Hélder Ricardo Pinhal Costa[image: ]
	17
	M
	1,78
	66
	
	
	
	20,83
	

	18
	Ruben Filipe Teixeira da Silva[image: ]
	16
	M
	1,775
	85
	
	
	
	26,98
	

	19
	Ruben Lopes Pinto
[image: ]
	16
	M
	1,87
	115
	
	
	
	32,89
	

	21
	Tiago Manuel Alves Silva[image: ]
	16
	M
	1,68
	61
	
	
	
	21,61
	

	23
	Yevhenii Smirnov
[image: ]
	18
	M
	1,83
	68
	
	
	
	20,31
	

	24
	Daniela Patrícia Torpes Marques Fernandes
	18
	F
	1,52
	45
	
	
	
	19,48
	






3.1) CARACTERIZAÇÃO DA TURMA
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Como facilmente se consegue verificar pelo gráfico 1, em termos relativos, 90% dos alunos da turma são de género masculino (9) e os restantes 10% femininos (1). 
Relativamente à idade, a mesma varia entre os 16 anos (3), 17 (2) e os 18 anos (5) – gráfico 2.


IMC – Índice de Massa Corporal


Gráfico 3 – Valores reais do IMC e limites

Pela representação do gráfico 3, facilmente verificamos que a turma encontra-se, na sua maioria, dentro da denominada Zona Saudável de Aptidão Física (ZSAF). Apesar de haver 2 alunos fora dos limites de referência, creio que será mais preocupante referir-me ao aluno acima do limite máximo. Tendo em consideração a bibliografia consultada (ACSM, 2000), o mesmo encontra-se dentro da zona da Obesidade Tipo 1 (30-35 kg/m^2).

3.2) TRANSPORTE
A colocação deste item reside essencialmente no facto da disciplina de Educação Física (EF) ocupar os primeiros blocos no horário da turma. Por conseguinte, seria importante saber de que forma os alunos se deslocam para a escola, bem como o meio de transporte, devido a potenciais atrasos.
 (
       
Meio de Transporte
Gráfico 5 – 
meio de transporte utilizado para deslocação para a escola
) (
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Gráfico 
4 – 
tempo médio que demora a chegar à escola
)
	


	



	

Metade dos alunos referiu o autocarro como meio de transporte comummente utilizado para chegar à escola, logo seguido do deslocamento a pé (34%). Além destes meios de deslocação, um aluno apontou 3 meios de transporte para chegar à escola, fazendo depender o tempo de chegada consoante o utilizado.
Relativamente ao tempo que demoram a chegar à escola, a média varia entre 15 minutos (55%) e os 20 minutos (27%). Os restantes intervalos de tempo, dizem respeito aos meios de transporte alternativos utilizados por um mesmo aluno, fazendo com que o seu tempo de chegada à escola dependa do transporte utilizado.

3.3) ALIMENTAÇÃO/SAÚDE

A presença deste item no questionário é de extrema importância; como já referi, a aula de EF surge no primeiro bloco do dia. Como tal, convém que os alunos tomem o pequeno-almoço em casa, e, de preferência, com alguma antecedência.
Numa época em que é tão badalada a questão da obesidade, e todas as enfermidades a ela associada, procurei saber o número de refeições que os alunos fazem ao longo do dia. Não pretendo com este inquérito uma intervenção aprofundada nesta área, no entanto, creio que, em função dos resultados obtidos, alguns conselhos poderão ser dados.
Segundo os dados recolhidos, a maioria da turma (60%) toma sempre o pequeno-almoço. No entanto, seria interessante recolher dados sobre qual o teor do pequeno-almoço, de forma a aferir se o teor calórico do mesmo é o recomendado para iniciar o dia, pois, como é de conhecimento, esta é a refeição mais importante do dia, devido não só ao facto de ser a primeira refeição do dia, mas também ao processo de jejum ao qual o organismo esteve sujeito 
durante as horas de sono. Logo de seguida, 30% indicaram que tomam a referida refeição “quase sempre”, e apenas 1 aluno (10%) referiu que apenas toma o pequeno-almoço “às vezes”.
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Problemas de saúde
Gráfico 
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p
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Pretendi ainda saber se havia algum aluno com problemas de saúde que o impedisse de realizar as aulas ou condicionasse a sua participação mas mesmas.
Como se pode verificar pelo quadro, apenas um aluno (10%) tem problemas de saúde. O aluno em causa, tem diabetes, sendo medicado com insulina para o efeito. No entanto, esta não é uma doença que impeça o aluno de realizar a aula nas suas plenas condições. Creio, no entanto, ser de extrema importância falar com o aluno em causa, de forma a alertá-lo para a importância de um pequeno-almoço rico em hidratos de carbono, e de uma ingestão de alimentos após o exercício também com alto teor de hidratos de carbono. Achei relevante procurar na literatura (ACSM, 2000) algumas recomendações para a prática desportiva para doentes com diabetes:
· Medir a glicose antes, durante e após o exercício;
· Evitar o exercício durante período de actividade máxima da insulina;
· O exercício não planeado deve ser precedido por hidratos de carbono extras (p.ex., 20 a 30g/30min. antes do exercício; poderá ser necessário reduzir a insulina após o exercício;
· Quando o exercício é planeado, as doses de insulina devem ser reduzidas antes e após o exercício, conforma a intensidade e duração dos mesmos, bem como a experiência pessoal do paciente; as reduções na posologia da insulina podem chegar a 50 a 90% das necessidades diárias de insulina; 
· Durante o exercício poderá ser necessário consumir hidratos de carbono de fácil/rápida absorção, no caso de o aluno entrar em hipoglicémia;
·  Após o exercício, poderá ser necessário um lanche extra, rico em hidratos de carbono;
· Ter atenção a possíveis sinais de hipoglicémia;

3.4) Tu e Educação Física

Na tentativa de saber o passado e a concepção dos alunos relativamente à Educação Física, foi incluído um item onde procurei saber se os alunos gostavam ou não da disciplina, as suas notas, modalidades preferidas, e modalidades das quais menos gostam. É de referir que as notas são dadas por módulos; desta forma, alguns alunos não souberam responder à pergunta sobre as notas, e os que responderam, fizeram-no através do cálculo da média. 
Relativamente às modalidades preferidas, incluí este ponto para que, por exemplo, o módulo de JDCIII pudesse ser feito tendo em consideração os gostos dos alunos, proporcionando, desta forma, um factor de motivação para os alunos. (
                      Notas
Gráfico 
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Gosto pela disciplina
Gráfico 
10 – 
g
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)
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Modalidade que menos gosta
Gráfico 
13 – 
Representação das modalidades que os alunos menos gostam
)A totalidade dos alunos refere que gosta da disciplina de Educação Física (gráfico 10), sendo que, as notas no ano lectivo transacto (gráfico 11) distribuem-se da seguinte forma; 12 valores (10%); 14 valores (40%) e 17 valores (10%). Como foi referido no parágrafo anterior, uma grande parte dos alunos (40%) não respondeu à questão, devido ao facto da disciplina ser estruturada por módulos.
 (
           Modalidades Preferidas
Gráfico 
12 – 
Representação das modalidades preferidas dos alunos
 
)
Como se pode verificar pelo gráfico 12, a maioria dos alunos elege o futebol e o voleibol como as modalidades preferidas (24% ambas), havendo, posteriormente, uma distribuição igual entre basquetebol e andebol (14%). A restante distribuição indica modalidades como o badminton (5%), actividades radicais (5%), dança (5%), jogos lúdicos direccionados para o aquecimento (5%) e todas as modalidades (5%).
Sabendo que terei de abordar um nível elementar de um JDC, torna-se importante conhecer os interesses dos alunos, sendo que, após a análise deste gráfico, alterei o JDC a abordar de basquetebol para voleibol.
Relativamente às modalidades nas quais os alunos se sentem menos à vontade (gráfico 13), as respostas foram muito concisas. O facto de a turma ser maioritariamente masculina (90%), talvez ajude a fomentar o “preconceito feminino” muitas vezes associado à ginástica. Desta forma, 40% dos alunos indicaram a ginástica como modalidade que menos gostam; o facto de leccionar ginástica acrobática, certamente fará com que os alunos cultivem uma imagem diferente, uma vez que esta é uma modalidade de constante desafio e cooperação.
De referir ainda que 30 % dos alunos indicam que não têm “nenhuma” modalidade que não gostem, não existindo, portanto, um problema de motivação para a prática das modalidades a abordar ao longo do ano lectivo. A restante distribuição indica modalidades como o andebol (10%), o voleibol (10%) e o futebol (10%).


3.5) Prática Desportiva

O último item teve como principal preocupação obter um feedback relativamente aos hábitos desportivos dos alunos. Procurei também saber se algum dos alunos já teria abandonado, em alguma circunstância, a prática desportiva, bem como quais os motivos dessa decisão.
Por último, sabendo da existência de Desporto Escolar (DE) na escola, tentei saber que modalidades é que os alunos gostariam de ver implementadas, visto que, de momento, existem 2 grupos/equipas de D.E. (corfebol e badminton)
 (
           Alunos Federados
Gráfico 
14 – 
Representação de alunos Federados da turma
)

Como facilmente se pode comprovar no gráfico 14, apenas um aluno é federado numa modalidade (hóquei em patins, há 6 anos). No entanto, outro aluno pratica desporto de forma activa, num ginásio (há 1 ano, aproximadamente), ainda que, neste contexto não seja considerado uma modalidade.



O tema do abando desportivo vem sendo debatido há imenso tempo, sendo que, nas crianças/jovens se torna mais evidente. Diversos estudos (Barros, 2002; Ribeiro, 2002; Coelho e Silva e Garcia da Silva, 2003; Loureiro, 2003) incidiram sobre esta matéria encontrando diversos factores para este fenómeno. 
São conhecidos 3 grandes tipos de abandono desportivo: o voluntário, quando o atleta abandona uma determinada modalidade devido ao desenvolvimento de outros interesses; o relutante, quando o abando não é desejado, mas acontece devido a factores que o atleta não controla, como as lesões, a falta de tempo, inexistência de locais para treinar, etc; e por atrito, devido a um sentimento de mau estar e descontentamento.
Estas são os principais tipos de abandono desportivo, sendo que, existem 2 subcategorias de extrema importância: o abandono verdadeiro verifica-se quando o atleta desiste mesmo da modalidade; abandono por transferência, preconiza abandono de uma modalidade em detrimento de outra.

Neste pequeno inquérito, procurei saber se, esta “abstinência” na prática desportiva se verificava devido a algum tipo de abandono desportivo e, caso essa situação se verificasse, quais as razões para o mesmo. Resolvi colocar uma questão que permitisse uma resposta aberta, para que os alunos de exprimissem da melhor forma, sendo apresentadas abaixo, na íntegra, as respostas dos alunos.

 (
Abandono da Prática Desportiva
Gráfico 
14 – 
Abandono da prática desportiva
)	Apesar da turma em questão ter poucos alunos, facilmente verificamos que cerca de 1/3 (30% em termos relativos) dos mesmos já abandonaram a prática desportiva de alguma forma. Trata-se ainda mais relevante quando as modalidades referidas coincidem, como foi o caso neste inquérito; todos os alunos desistiram do futebol.
	Razões para o abandono da prática desportiva: “falta de tempo”; “…deixei o futebol porque ficava longe para mim e os horários da escola não eram compatíveis”; “…abandonei o futebol por causa do treinador não deixar treinar por causa de uma derrota”.
Após a análise das respostas, verificamos que os primeiros abandonos são do tipo relutante, e o segundo por atrito. No entanto, o mais relevante, e preocupante, é o facto destes 3 abandonos da prática desportiva se caracterizarem como sendo abandonos verdadeiros, uma vez que, presentemente, nenhum destes alunos pratica uma modalidade desportiva de forma contínua.
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Desporto Escolar
Gráfico 
1
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Modalidade desejadas para o Desporto Escolar
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Como se pode verificar pelo gráfico 14, os alunos enumeraram uma variedade de modalidades que gostariam de ver implementadas no Desporto Escolar. Apesar de muitas delas não serem propriamente consideradas modalidades (rappel, slide, bunjie jumping) esta indicação poderá ajudar a perceber o porquê de muitos programas de Desporto Escolar não serem bem sucedidos. Na verdade, um aluno referiu que gostaria de ver implementada a modalidade de badminton, o que, por si só, indica que não conhece as ofertas do Desporto Escolar da sua escola, pois esta modalidade, bem como o corfebol, estão presentes do Desporto Escolar da Escola S/3 Arquitecto Oliveira Ferreira. 	




Conclusão:
À medida que os dados obtidos no inquérito foram analisados, fui conhecendo um pouco mais de cada aluno. Conforme referi na introdução deste documento, não pretendi, em momento algum, catalogar os alunos, mas sim obter um feedback passível de ser utilizado ao longo do ano, uma vez que só através de um diagnóstico, se conseguirá prescrever da melhor forma (Rosado, 1997).
Após o tratamento dos dados, pude aferir que, o facto de os alunos não terem respondido a algumas questões, se deveu à má construção das mesmas, como foi o caso da pergunta “Que nota tiveste no lectivo 2009/2010”. Esta mesma questão implicaria que os alunos fizessem uma média, uma vez que, nos Cursos Profissionais, as disciplinas estão estruturadas segundo módulos; como é natural, quase todos os alunos não sabiam as notas ao certo, o que, certamente terá influenciado as respostas.
É extremamente positivo verificar a elevada predisposição dos alunos para a disciplina, uma vez que todos referiram que gostavam de Educação Física. Resta-me trabalhar para que esta concepção que os alunos têm da prática desportiva perdure ao longo do ano, e passe para lá dos muros da escola, de forma a praticarem desporto de forma autónoma e consciente. Por outro lado, visto existir a motivação para a prática, mais facilmente poderão aprender; é importante passar a ideia de que, a aula de Educação Física tem objectivos bem definidos, e que, o tempo que os alunos passam na aula não poderá ser exclusivamente de catarse.
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Sexo	
Masculino	Feminino	9	1	Idade	
16	17	18	3	2	5	Minimo	1	4	5	10	11	18	19	21	23	24	19	18.8	19	19	18.8	18.5	18.8	18.5	19	18	Máximo	1	4	5	10	11	18	19	21	23	24	27.8	27	27.8	27.8	27	26.5	27	26.5	27.8	27.3	IMC	1	4	5	10	11	18	19	21	23	24	25.8	16.690000000000001	23.95	24.73	20.830000000000005	26.979999999999986	32.89	21.610000000000031	20.309999999999999	19.479999999999986	Coluna1	
Pé	Autocarro	Bicicleta	Carro	4	6	1	1	Coluna1	
15 min	20 min	25 min	30 min	6	3	1	1	Coluna1	
Sempre	Quase Sempre	Às Vezes	6	3	1	Coluna1	
3	4	5	6 e+	1	5	2	2	Coluna1	
Não	Sim	9	1	Coluna1	
12 valores	14 valores	17 valores	Não sabe/Não responde	1	4	1	4	Coluna1	
Não	Sim	0	10	Coluna1	
Futebol	Ginástica	Andebol	Voleibol	Nenhuma	1	3	1	1	4	Coluna1	
Futebol	Badminton	Basquetebol	Voleibol	Andebol	Actividades Radicais	Dança	Jogos lúdicos	Todos	5	1	3	5	3	1	1	1	1	
Coluna1	
Sim	Não	1	9	
Coluna1	
Sim	Não	3	7	
Coluna1	
Dança	Ténis	Vólei	Ténis de Mesa	Andebol	Desportos de Aventura	Esgrima	Natação	Badminton	1	1	1	1	3	3	1	2	1	
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